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RESUMO 
 
 

As moscas-das-frutas são consideradas as pragas mais nocivas para a fruticultura 
devido à sua diversidade de hospedeiros, com restrições para praticamente todos os 
países importadores. Combatida em escala global, este inseto é conhecido por 
ocasionar o apodrecimento do fruto, onerando os custos de produção, por 
aplicações de inseticidas e perdas na produção. A flora da caatinga é rica em 
recursos pouco estudados e com uma ação ainda pouco conhecida no controle de 
pragas. Com base nisto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o potencial bioinseticida 
de plantas encontrados na Caatinga para o controle de Ceratitis capitata. Os insetos 
foram doados pela Moscamed e o material vegetal foi obtido na caatinga, zona rural 
de Petrolina – PE. Após a seleção, as plantas foram transportadas até o IF Sertão 
PE Campus Petrolina Zona Rural, onde passaram pelos processos de secagem, 
moagem e posterior extração com etanol. O experimento foi conduzido em 
delineamento experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 x 4, 
com quatro tratamentos (extratos vegetais etanólicos) em diferentes concentrações 
de cada tratamento (0,5%; 1,0%, 5,0%, 10%) controle água com tween, e quatro 
repetições. As pupas foram imersas nas concentrações 0,5, 1, 5 e 10% dos extratos 
por trinta segundos. Em seguida colocadas na BOD com o fotofase de doze horas 
na temperatura de 25°C. Foram avaliadas as variáveis insetos emergidos, inibição 
na emergência dos adultos, insetos inviáveis e mortalidade. Os resultados não 
apresentaram influência significativa para o número de insetos emergidos, insetos 
inviáveis e mortalidade. Para a inibição na emergência de adultos verificou-se que o 
extrato de juazeiro retardou a emergência dos adultos na concentração de 10%. 
Conclui-se que existe a necessidade de novos estudos a fim de determinar 
concentrações mais adequadas desse extrato no controle de C. capitata, bem como, 
a realização de testes em pupas de C. capitata com diferentes idades. 
 

 
Palavras-chave: mosca-do-mediterrâneo, extratos vegetais, inseticida natural, 
controle alternativo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As mosca-das-frutas são consideradas um problema na produção de frutas 

e hortaliças a nível mundial (OLIVEIRA et al., 2019). No Brasil, as perdas para o 

mercado externo de frutas devido aos custos de controle desses insetos podem 

chegar até a 200 milhões de doláres (FÉLIX et al., 2009). A principal característica 

destes insetos são o ataque de suas larvas a polpa dos frutos de diferentes 

espécies nativas e cultivadas. No momento da oviposição nos frutos, as fêmeas 

deixam um orifício que facilita a entrada de microorganismos que causam o 

apodrecimento do fruto. Além de danos causados, as moscas-das-frutas 

constituem-se pragas quarentenárias para alguns países importadores de frutas 

brasileiras (HUSCH et al., 2012). 

A presença destes insetos onera os custos de produção, por aplicações de 

inseticidas e às perdas na produção. Além disso, os inseticidas utilizados no 

controle da mosca-das-frutas conferem impactos negativos sobre a entomofauna 

benéfica, ao agroecossistema e trazem prejuízos a saúde humana (AZEVEDO et 

al., 2010). 

 Os efeitos inseticidas de determinadas plantas ocorrem principalmente 

devido à resposta do vegetal ao ataque de insetos, produzindo substâncias através 

do seu metabolismo secundário, desse modo, são necessários novos estudos para 

determinação de espécies com potencial para serem utilizadas na forma de 

extratos vegetais ao controle de insetos-praga (ROHDE et al., 2013). 

A caatinga constitui um ecossistema rico e exclusivamente brasileiro, com 

grande diversidade de espécies alta ocorrência de endemismo. Conta com uma 

diversidade de espécies vegetais muito utilizados pelas populações rurais, 

especialmente na fitoterapia, e amplamente empregada no tratamento de 

determinadas enfermidades (CORDEIRO et al., 2014). É importante salientar que 

algumas das principais características da vegetação de caatinga foram pouco 
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estudadas (GARIGLIO et al., 2010). Dentre os biomas brasileiros, a Caatinga 

apresenta o menor conhecimento pela Botânica e a maior desvalorização, dada a 

reduzida exploração sustentável de seus recursos naturais e a elevada quantidade 

de terras desmatadas para pecuária (MAIA et al., 2017). No entanto, por ser 

reconhecido pelo potencial medicinal, tem despertado os olhares da comunidade 

científica, que tem direcionado cada vez mais suas pesquisas para esse bioma 

(VIANA, 2015). 

Todavia, existe ainda poucas informações sobre o efeito de bioextratos de 

plantas nativas sobre as fases iniciais do ciclo de C. capitata (LEANDRO, 2019), 

podendo ser mais uma opção economicamente viável para o controle dessa praga. 

Diante disso, a proposta de trabalho tem como objetivo avaliar a efeito de extratos 

vegetais de plantas encontradas na caatinga em pupas de C. capitata. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Mosca-das-frutas 

 

 

A mosca-das-frutas são insetos pertencentes à ordem Diptera, subordem 

Brachycera, família Tephritidae (MANAYAY VARGAS, 2018). No Brasil, as 

espécies mais importantes são Anastrepha spp, Ceratitis capitata (Wiedemann) e 

Bactrocera carambolae Drew & Hancock (OLIVEIRA et al., 2019). 

Esses insetos são considerados pragas de maior expressão econômica na 

fruticultura mundial. Essa importância está associada os danos causados aos 

frutos, elevados custos no seu controle e prejuízos resultantes das restrições 

fitossanitárias exigidas nas relações com o comércio internacional de frutos in 

natura (SILVA, 2013; SANTOS, 2018). De acordo com GODOY et al (2011), a 

importância desta praga é comprovada pela quantidade de normas fitossanitárias 

desenvolvidas pela Convenção Internacional de Proteção dos Vegetais (CIPV- 

FAO), no âmbito da FAO (Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação). 

O gênero Ceratitis possui um total de 89 espécies descritas em todo mundo, 

ocorrendo principalmente na África tropical, com várias populações na região do 

mediterrâneo, que faz fronteira com a Europa (UCHÔA, 2012). A espécie C. 

capitata, também conhecida como mosca-do-mediterrâneo, foi descrita por 

Wiedemann em 1824, como Trypeta capitata (Wiedemann) e se apresenta como a 

única espécie desse gênero no Brasil (GODOY et al., 2011). No país, foi detectada 

pela primeira vez em 1901, no Estado de São Paulo (MAGALHÃES, 2019). 

Essa praga infesta acima de 370 espécies de vegetais de pelo menos 79 

famílias (MAGALHÃES, 2019), preferencialmente atacando as plantas hospedeiras 
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pertencem às famílias Rutaceae (laranja, tangerina, pomelo), Rubiaceae (café), 

Rosaceae (pêssego, ameixa, nectarina) e Combretaceae (chapéu-de-sol) 

(MALAVASI, 2009). 

O ciclo de ovo-adulto de C. capitata em videira, a uma temperatura de 

25±2ºC, umidade relativa do ar de 75±15% e fotofase de 12 horas, é de 32,55±0,68 

dias, sendo a fase de ovo 2,38 dias, fase larval de 18,20 dias, fase pupal de 11 

dias, período de oviposição 33,13 dias e fecundidade total de 206,78. Os insetos se 

diferem em longevidade, sendo 52,60 dias para machos e 42,4 dias para fêmeas 

respectivamente. Em pessegueiro a fecundidade total chega até 434,5 com período 

de oviposição de 43,4 dias (ZANARDI et al., 2011). 

Após o acasalamento ocorre o período de pré-oviposição (fase de maturação 

dos ovos) desses insetos, seguindo para oviposição que ocorre no mesocarpo do 

fruto, no qual eclode a larva (responsável pelos danos no fruto). A larva quando 

completa seu desenvolvimento (3° instar) deixa o fruto e salta para o solo, no qual 

se aprofunda cerca de 10 cm para transformação em pupa. No verão o período 

pupal varia de 10 a 12 dias, podendo chegar até 20 dias no inverno (GALLO et al., 

2002). 

 

 

2.2 Controle de mosca-das-frutas 

 

 

O controle das moscas-das-frutas usualmente é executado com iscas 

tóxicas, com agrotóxicos em pulverização por cobertura e, em determinadas 

fruteiras é realizado o ensacamento individual dos frutos, com o objetivo de 

dificultar ou até mesmo impedir a oviposição do inseto (SOUZA, 2014). 

As atuais formas de controle, tanto em pulverização por cobertura, quanto 

por isca tóxica, colaboram intensamente para o desequilíbrio do agroecossistema, 

atingindo os inimigos naturais e outros organismos não alvos, além de permitir 

resíduos tóxicos nos frutos, prejudicando o comércio e o consumo do fruto in 

natura. Estratégias inovadoras no controle dessa praga têm sido desenvolvidas e 

direcionadas à utilização de métodos de controle, as quais possibilitem menor 
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impacto ambiental e que seja conciliável com os programas de manejo integrado de 

pragas (ROHDE et al., 2013). 

Além disso, existe um crescente interesse por alimentos orgânicos, livres de 

agrotóxicos, da mesma maneira que a conscientização de produtores e 

consumidores impulsionando-os a atitudes ecologicamente corretas, características 

propiciam a busca por produtos alternativos que não causem danos ao ambiente 

(CORRÊA et al., 2011). 

O Brasil possui uma flora riquíssima em espécies vegetais que apresentam 

substâncias químicas com atuação inseticida (BRAGA et al., 2019). O emprego de 

plantas para o controle de insetos tem aumentado mundialmente. Isso se deve ao 

fato de que os bioinseticidas possuem moléculas biodegradáveis, com menor 

toxidez a mamíferos e por apresentar potencial adequado para uso no controle de 

pragas (KRINSKI et al., 2014; AVELINO et al., 2019). 

As plantas evoluem como os demais organismos e insetos, e constituem-se 

fontes naturais de substâncias inseticidas e antimicrobianas, visto que estas são 

produzidas pelo vegetal em defesa a um ataque de insetos e patógenos, aonde 

chega a produzir inúmeras substâncias que permanecem armazenadas no vegetal 

para sua defesa, sendo algumas conhecidas como fitoalexinas. Para atrair 

polinizadores e se defender de herbívoros, as plantas sintetizam e libera uma 

infinidade de compostos voláteis (ácidos, aldeídos e terpenos), inclusive as mesmas 

desenvolveram dois tipos de defesa contra herbívoros (direta e indireta) 

(MARANGONI et al., 2013). 

Na defesa direta estão presentes compostos como a sílica, metabólitos 

secundários, enzimas, proteínas e alguns órgãos protetores como tricomas e 

espinhos que afetam diretamente o comportamento do inseto. Na defesa indireta a 

planta libera substâncias atraentes aos parasitas e predadores do inseto que pode 

lhe causar danos. A espécie vegetal aroeira–vermelha (Schinus terebinthifolius 

Raddi), por exemplo, apresenta na sua composição metabolitos secundários tais 

como, taninos, alcaloides, biflavanoides e ácidos triterpênicos. Souza et al. (2018), 

que podem ser utilizados para o controle de pragas na agricultura. 

 A utilização dos extratos vegetais de plantas pode beneficiar, especialmente, 

os pequenos agricultores pela possibilidade de produzir, em suas próprias terras 

essas espécies vegetais, podendo reduzir as despesas com controle e as 

consequências no ambiente, além de ser um método que não exige mão de obra 
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qualificada para seu aproveitamento; os produtos à base de vegetais possuem uma 

comprovada ação inseticida e apresentam grande diversidade de compostos ativos, 

que podem atuar sinergicamente (SILVA et al., 2015). 

 Todavia, existe ainda poucas informações sobre o efeito de bioextratos de 

plantas nativas sobre as fases iniciais do ciclo de C. capitata, visto que as técnicas 

de controle em áreas infestadas por mosca-das-frutas estão sendo destinada a fase 

adulta do inseto (LEANDRO, 2019). 

 

 

2.6 CARACTERIZAÇÃO BOTÂNICA 

 

 

2.6.1 BIOMA 

 

 

O Bioma Caatinga dispõe de aproximadamente 900.000 km2, representando 

cerca de 54% do nordeste brasileiro, assim como 11% do território nacional 

(VASCONCELOS et al, 2017). A vegetação pode ser descrita como floresta baixa 

constituída em sua maior parte por pequenas árvores e arbustos. Frequentemente 

apresenta caules retorcidos, espinhos, microfilia, são decíduos na estação seca e a 

camada herbácea é presente apenas na estação chuvosa. Plantas suculentas da 

família Cactaceae são comumente encontradas (CÓRDULA et al., 2008).  

Algumas poucas espécies não apresentam a característica de perda das 

folhas na época seca, entre essas está o juazeiro (Zizyphus joazeiro M.) que é uma 

planta típica desse ecossistema (ALVES et al., 2009)  

 

 

2.6.2 ESPÉCIES  

 

 

 A escolha das espécies seguiu o critério de conhecimento popular, que 

consistiu em indicações de residentes do povoado de Atalho localizado na zona rural 

de Petrolina – PE. 
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Angico – Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 

 

 

Árvore que perde as folhas na estação seca, medindo 7-15m de altura, com 

caule geralmente não perfilhado, casca de cor castanho-avermelhada e ramos 

lenticelados, pubescentes a glabrescente. As folhas são alternas, bipinadas, raque 

pubescente, pares de foliólulos, lineares, inflorescências dispostas em panículas 

globosas axilares ou terminais e flores com brácteas foliáceas bipinadas (PAREYN 

et a.l, 2016).  

 

 

 Aroeira – Myracrodruon urundeuva Allemão 

 

 

Árvore que pode atingir de 15 a 30 metros de altura, o tronco é retilíneo, 

possui copa larga não muito densa com ramos pendentes, a casca de cor castanho-

acinzentado, a folha é composta, imparipinada, alterna, a inflorescência é racemosa 

em panículas axilares nas extremidades dos ramos desfolhados e as flores são 

hermafroditas e dioicas, possui flor estaminada com ovário rudimentar e flor 

pistiolada com estigmas sésseis (VIEIRA et al., 2016). 

 

 

Juazeiro – Ziziphus joazeiro Mart. 

 

 

Árvore que possui folhas o ano todo, podem chegar até 16 metros de altura, o 

tronco pode ser reto ou tortuoso com muitas galhas, e ramos compostos por 

espinhos. Geralmente os ramos começam próximo a base do caule, a ramificação é 

dicotiledônea, a copa é globosa e densa, a casca apresenta coloração cor cinza-

escuro a levemente castanho, as folhas são alternas, inflorescências em cimas 

axilares de forma globosa e flores de cor amarelo-esverdeada (CARVALHO, 2007) 
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 Pereiro – Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 

 

 

Árvore que pode chegar a 5m de altura, de troco ereto e não muito grosso, 

copa é normal, a casca é de cor acinzentada, a madeira de cor clara e as folhas são 

ovais, simples, amargosas, glabras ou pilosas. A floração ocorre geralmente no 

início da estação chuvosa, apresentam flores pequenas e de cor clara (COSTA, 

2015). 
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3 OBJETIVOS 

 

 

3.1 Objetivo Geral 

 

 

Avaliar o potencial bioinseticida de plantas provenientes de encontrados na 

Caatinga para o controle de Ceratitis capitata. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 

• Conhecer o potencial de juazeiro (Ziziphus joazeiro), pereiro (Aspidosperma 

pyrifolium), angico (Anadenanthera columbrina) e aroeira (Myracrodruon 

urundeuva) na emergência de adultos de Ceratitis capitata; 

• Verificar o efeito de extratos etanólicos de plantas encontradas na caatinga 

na mortalidade de pupas de C. capitata; 

• Contribuir para o conhecimento das plantas da caatinga. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do 

Sertão Pernambucano, Campus Petrolina Zona Rural, nos laboratórios de Solos, 

Química e Produção Vegetal. 

A coleta das plantas foi realizada dia onze de novembro de dois mil de dezoito, 

no povoado de Atalho, zona rural de Petrolina, cuja localização fica a 86 KM do 

centro da cidade e o trajeto leva cerca de 1h 41 min (Figura 1). Folhas e ramos de 

angico, aroeira, joazeiro e pereiro foram coletadas aleatoriamente e transportadas 

em sacos plásticos ao Instituto Federal do Sertão Pernambucano Campus Petrolina 

Zona Rural. 

Figura 1: Localização.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Fonte: Google Maps, 2019. 

 

No laboratório, as partes vegetais foram colocadas em estufa de circulação 

forçada de ar à 65°, durante cinco dias, até secarem completamente. Após secas 

as partes vegetais foram trituradas em moinho, tipo Willey (Figura 2). Em seguida, 
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foram armazenadas em sacos de papel e pesadas em balança semi-analítica. 

Envolvidos por filme plástico previamente identificado com o nome das espécies, os 

sacos de papel foram guardadas para a confecção dos extratos. 

 

Figura 2: Partes vegetais trituradas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      

                                       Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 

 

Em seguida foi realizado o processo de obtenção dos extratos vegetais pelo 

método da maceração. Da massa seca resultante da trituração foi colocada 200 

gramas em um Becker com tampa e adicionado o álcool para realizar o método da 

maceração (Figura 2). Foram realizadas três extrações, de três dias cada, sendo 

adicionado um litro de álcool para cada extração. A cada litro colocado no 

recipiente, o material era filtrado (Figura 3).  

 

             Figura 3: Método de maceração.                                  Figura 4: Filtragem do extrato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019.                            Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 
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Após a última extração, o extrato foi filtrado e posto em um evaporador rotativo 

a 40°C, até que o álcool fosse completamente retirado da mistura, obtendo assim 

o extrato etanólico bruto (EEB) (Figura 4). 

 

                                     Figura 5: Obtenção do extrato etanólico bruto. 

 

 

 

 

 

 

 

                                      

                                   Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019.  

 

As diluições utilizadas foram a 0,5, 1,0, 5,0 e 10%, obtidas através da adição 

de água e tween 20 ao extrato bruto (Figura 5). Para a concentração de 0,5%, foi 

separado 0,500 gramas do extrato bruto, 0,2 mL de tween 20 e água destilada 

quantidade suficiente para 100 mL. Realizou-se esse método de diluição para 

todas as concentrações, sendo utilizado 1 grama para a concentração de 1%, 5 

gramas para a concentração de 5% e 10 gramas para a concentração de 10%. 

 

       Figura 6: Diluição dos extratos.                                          Figura 7: Pupas de mosca-das-frutas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019.                                Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 
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Cada unidade amostral foi constituída por uma placa de Petri com papel 

filtro incluindo 10 pupas com idade de três dias. As pupas foram imersas em copos 

plásticos contendo 1 mL do extrato e, após 30 segundos de contato, foram 

acondicionados em placas de Petri (Figura 7). Os insetos foram doados pela 

Moscamed Brasil na fase de pupa (Figura 6). Alimentação e condições de 

laboratório na fase de larva foi dieta artificial composta por bagaço de cana, farinha 

de soja, levedura de cerveja, açúcar cristal, methylparaben (Nipagin), benzoato de 

sódio, ácido cítrico, tetraciclina e água filtrada, com temperatura de 25°C +/- 1 e 

umidade relativa do ar em 70%. 

 

        Figura 8: Pupas tratadas.                        Figura 9: Experimento em BOD. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019.                      Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 

 

As pupas, após serem submetidas aos tratamentos, foram 

acondicionadas por sete dias (desenvolvimento pupal) em BOD a 25°C com fotofase 

de doze horas (Figura 8) e, decorrido esse tempo, as avaliações foram feitas a cada 

24 horas por oito dias, sendo observados insetos emergidos, atrasos na emergência, 

insetos inviáveis e mortalidade. 

O experimento foi conduzido em delineamento experimental inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 4 x 4, com quatro tratamentos (extratos vegetais 

etanólicos) em diferentes concentrações de cada tratamento (0,5%; 1,0%, 5,0%, 

10%) controle água com tween, e quatro repetições. Depois de tabulados, os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
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Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram realizadas utilizando o software R 

versão 3.2.4 (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2017). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Inseticidas botânicos, baseados em extratos de plantas, têm sido amplamente 

estudados como uma alternativa para substituir o uso de inseticidas químicos no 

controle de insetos pragas (LEANDRO, 2019). Os resultados desse estudo mostram 

que a emergência de adultos não apresentou diferenças significativas (P>0,05) 

sobre os extratos testados (Tabela 1) (Gráfico 1). 

O extrato aquoso de juazeiro apresenta toxicidade em larvas de C. capitata 

quando suas folhas são utilizadas em fase de senescência. Tais extratos foram 

adicionados à dieta em substituição à água utilizada em seu preparo, o controle 

recebeu apenas água destilada (SILVA et al. 2015). 

Nas condições que foram desenvolvidos os testes em C. capitata não foram 

obtidos mortalidade de pupas para as concentrações avaliadas. Casos de insetos 

inviáveis também não foram observados. Os dados sugerem que no controle (água 

com tween) houve maior emergência de moscas em relação aos tratamentos.  

 

Tabela 1: Número médio de insetos emergidos de Ceratitis capitata sob diferentes concentrações de 

extratos de plantas, Petrolina-PE, 2019.  

Extrato 
Número médio de insetos emergidos 

0 0,5% 1,0% 5,0% 10,0% 

Angico Anadenanthera columbrina - 10,0a 9,0a 9,3a 10,0a 

Aroeira Myracrodruon urundeuva - 9,5a 9,0a 9,8a 9,5a 

Juazeiro Ziziphus joazeiro - 9,8a 9,5a 9,3a 9,0a 

Pereiro Aspidosperma pyrifolium - 10,0a 9,3a 9,8a 9,5a 

Controle (Água + tween) 10,0 - - - - 

 
* Teste de Tukey a 5%, médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas à 
coluna. 
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Gráfico 1: Número médio de insetos emergidos de Ceratitis capitata sob diferentes concentrações de 

extratos de plantas, Petrolina-PE, 2019. 

 
Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 

 

Ao analisar se os extratos influenciaram no tempo da fase pupal, observou-se 

que as médias são estatisticamente iguais, para as concentrações a 0,5 e 1,0%. 

Para as concentrações de 5 e 10%, os extratos testados apresentaram variação de 

2,0 a 0,0 e de 2,0 a 0,4, respectivamente, indicando diferenças associadas ao 

extrato de aroeira a 5% e juazeiro a 10% (Tabela 2) (Gráfico 2). Aroeira tem na sua 

composição polifenóis que pode ter afetado estes insetos, Leandro (2019) observou 

que extratos vegetais hidroetanólicos da aroeira–vermelha (Schinus terebinthifolius 

Raddi) têm ação letal sobre as larvas de C. capitata, com efeito inseticida superior a 

80%. No mesmo trabalho, foi demostrado o conteúdo biodisponível de polifenóis do 

extrato, contendo 297,15 mg de ácido gálico. 

O tempo da fase de pupa geralmente dura 9,0 dias em dietas de à base de 

farinha de milho, com bagaço de cana-de-açúcar e à base de pó de cenoura 

liofilizada (MASET, 2019). No presente trabalho, observou-se uma variação de 9,0 a 

10 dias. Plácido-Silva et al. (2005) verificaram que os alimentos ingeridos na fase 

imatura do inseto interferem no seu metabolismo e aptidão na fase adulta, pois, são 

essenciais ao crescimento, desenvolvimento e reprodução. 
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Tabela 2: Efeito inibidor na emergência de adultos de Ceratitis capitata sob diferentes concentrações 

de extratos de plantas, Petrolina-PE, 2019. 

Extratos 
Retardo médio no número de insetos emergidos 

0,5% 1,0% 5,0% 10,0% 

Angico Anadenanthera columbrina 0,6a 0,4a 2,0ab 2,0ab 

Aroeira Myracrodruon urundeuva 0,8a 2,2a 2,3a 0,4b 

Juazeiro Ziziphus joazeiro 0,8a 0,6a 1,5ab 2,9a 

Pereiro Aspidosperma pyrifolium 1,1a 0,4a 0,0b 1,1ab 

 
* Teste de Tukey a 5%, médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças significativas à 
coluna. 

 

Gráfico 2: Efeito inibidor na emergência de adultos de Ceratitis capitata sob diferentes concentrações 

de extratos de plantas, Petrolina-PE, 2019. 

 

Fonte: A autora, Petrolina – PE, 2019. 

 

Souza et al. (2018) relatou a presença de taninos, saponinas, alcaloides, 

biflavonoides e ácidos triterpênicos em aroeira – vermelha (S. Terebinthifolius), e 

identificou em seu trabalho vários destes metabólitos secundários, tais como: 

esqualeno, mistura de ácido graxo, agastiflavona, ácido gálico, e uma fração 

contendo uma mistura de triterpenos (Ácido Masticadienoico; Ácido Masticadienoico; 

Ácido Masticadienoico). Já espécie de aroeira Myracrodruon urundeuva Allemão 

produz algumas substâncias conhecidas como extrativos, que formam uma barreira 

química para a própria proteção vegetal e apresenta efeitos fungicida e inseticida 

(QUEIROZ et al., 2002). As folhas e cascas do caule desta planta apresenta 

quantidades consideráveis de fenóis totais, indicando que cada espécie possui 

características peculiares no armazenamento de compostos, podendo estes ser 
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encontrados uniformemente de diferentes locais do vegetal ou somente em áreas 

especificas (VIEIRA et al., 2015). 

De acordo com Silva et al. (2011), os extratos de folhas e cascas de juazeiro 

apresentaram atividade antimicrobiana para város microorganismos (Mycobacterium 

smegmatis (Trevisan), Klebsiella pneumonae (Trevisan), Enterobacter aerogenes, 

Proteus vulgares Hauser, Micrococcus luteus (Schroeter), Streptococcus pyogenes 

(Rosenbach) e Pseudomonas aeruginosa (Schroeter), e antioxidante. Esta 

característica pode estar relacionada à presença de fenóis simples e flavonoides, 

onde se destaca a maior quantidade nas folhas em relação às cascas (SILVA, 

2009). O autor relata ainda que as folhas possuem um perfil fotoquímico mais 

complexo comparado às casas, sendo observada a presença de antocianinas, 

antraquinonas agliconas, antraquinonas glicosídicas e lignanas. Palmeira et al. 

(2010) relatou que o extrato hidroalcóolico do angico – vermelho (Anadenanthera 

macrocarpa (Benth.) Brenan), apresentou atividade antimicrobiana in vitro em 

Staphylococcus aureus. Carvalhinho et al. (2017), ao estudar o extrato de A. 

macrocarpa, observou a interação entre extrato e dose em um bioensaio de 

mortalidade para três espécies de lepidópteros, resultando em uma considerável 

mortalidade (93,33%). 

Viana (2015) observou a mortalidade larval de Aedes aegypti (Linnaeus) 

quando submetidas ao tratamento com extratos de Pereiro (Aspidosperma pyrifolium 

Mart. & Zucc.), onde os resultados mostraram uma toxicidade da parte aérea e 

eficácia do extrato obtido pelo método de maceração.  

O autor associa tal efeito os compostos presentes na espécie (bases 

quaternárias, catequinas, esteroides livres, flavonois, flavanonois, flavononas, 

flavonas, resinas, saponinas, taninos condensados, triterpenoides e xantona, bem 

como a ausência de ácidos fixos fortes, aglicona esteróide e triterpenóides, 

alcaloides, antocianidinas, antocianinas, cumarina, heterosídios cianogênicos, 

leucoantocianidinas e quinonas), que podem agir de forma isolada ou 

sinergicamente. 

O presente estudo não identificou o efeito destas plantas sobre a mortalidade 

de pupas de C. capitata, porém, vale ressaltar o método de extração utilizado como 

também as partes vegetais e a época de coleta, sendo essencial a realização de 

mais estudos para verificar a eficácia destas plantas no controle de insetos-pragas. 
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6 CONCLUSÃO 

 

 

Os extratos vegetais nas concentrações 0,5%, 1%, 5,0% e 10,0% não 

apresentaram efeito letal sobre pupas de C. capitata. 

O extrato de aroeira e juazeiro retardaram a emergência de adultos de C. 

capitata nas concentrações 5 e 10%, respectivamente. 

Conclui-se que existe a necessidade de novos estudos a fim de avaliar 

concentrações mais elevadas desses extratos e seus efeitos em diferentes idades 

de pupas de C. capitata. 
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